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Fernando Pessoa

Há três maneiras de ensinar uma coisa a alguém:

Há três maneiras de ensinar uma coisa a alguém: dizer-lhe essa coisa,
provar-lhe essa coisa, sugerir-lhe essa coisa. O primeiro processo é o processo
dogmático; emprega-se legitimamente ao ensinar coisas sabidas e provadas a
criaturas incapazes, por infância ou ignorância, de compreender as provas, se se
apresentassem. Assim se ensina gramática às crianças ou aos pouco instruídos,
sem entrar em explicações, que seriam inúteis e resultariam frustes, sobre os
fundamentos lógicos ou filológicos da gramática.

O segundo processo é o processo filosófico; emprega-se legitimamente
para transmitir a pessoas com plena formação mental certos ensinamentos,
ou cientificamente assentes mas desconhecidos do discípulo, ou puramente
teóricos e que portanto ele tem que compreender em seus fundamentos, para
os poder criticar.

O terceiro processo é o processo simbólico; emprega-se legitimamente para
transmitir a pessoas com plena formação mental ensinamentos que exigem a
posse de qualidades mentais superiores ao simples raciocínio, e o símbolo é
dado para que essa pessoa, recorrendo ao que nela haja de embrionário dessas
qualidades, ao mesmo tempo as desenvolva em si e vá compreendendo, por
esse mesmo desenvolvimento, o sentido do símbolo que lhe foi dado.

O primeiro processo dirige-se à memória e chama-se ensino; o segundo
à inteligencia e chama-se demonstração; o terceiro à intuição. A este terceiro
processo chama-se iniciação.

II

Um símbolo é uma coisa exposta em termos de outra coisa, entendendo-se
que a segunda (meio de expressão) é por natureza inferior à primeira (coisa
expressa).
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